
Só torcida agitou a 
votação no Cruzeiro 
Na 11 a Zona Eleitoral, que 

reune 36 mil 869 pessoas com di-
reito a voto no Cruzeiro, Setor 
Militar Urbano e Áreas Octogo-
nais, a corrida às urnas transcor-
reu calmamente durante todo o 
dia. Apenas alguns excessos das 
torcidas, próximo à pista em 
frente à antiga Cobal, tiveram de 
ser contidos pelos policiais. O 
candidato a deputado distrital 
Paulo Fayad foi alertado pelo ca-
bo PM Marcos Roberto do 3° Ba-
talhão, 2a Companhia, depois de 
estacionar o carro em local peri-
goso, mas não chegou a ser mul-
tado. 

Em todo o Cruzeiro Novo, os 
eleitores tiveram cinco locais pa- 
ra votação. De acordo com o che- 
fe do Cartório da zona do Cru- 
zeiro, Carlos Frederico, nenhum 
eleitor teve problemas para e‘e1- 

0 %r o direito de voto naquela 
área. "Nada fora do normal" ga- 
rantiu, justificando, contudo, 
que, na Arca Octogonal, dos mais 
de 5 mil eleitores, apenas um ca- 
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soe, nome que não constava na 
lis -bhavia sido registrado. 

hi o eleitor Márcio Ferreira 
BorIes de Moraes, 29 anos, que 
foi ianquilamente votar na seção 
89 [ não pôde. O secretário do 
1-1-  naquela escola, Marcello 
So o Mayor, reteve o seu título, 
im clindo-o de votar. Márcio 
Fereira quis saber quem iria ser 
resonsabilizado por ele não ter 
o sia nome na lista e se alguém 
sere punido, já que se ele fosse 
im1dido de votar teria de res-
poder por isso ao TRE. "A falha 
pote ser dos computadores do 
TIV, mas não há o que fazer", 
dis£,  Marcello. 

Nt jurisdição da lla Zona es-
tão também as urnas das cinco 
seçes do Setor Militar Urbano, 
que receberam quase todos dos 
do anil 2 
aco4o com oc ee o' car orio, 
Caris Frederico, tanto no SMU 
quato no RCG, em que duas se-
çõeueceberam os 700 eleitores, 
os hbalhos foram tranquilos. 

A média de cinco minutos ameaçou prologar a eleição na Vila Paranoá 


